
 

 

 

Programa de ação de formação 
 
 

1. Designação da ação de formação: Estratégias de estimulação de 

competências de linguagem no jardim de infância 

 
 
 

2. Destinatários da ação de formação: Docentes do grupo: 100, 101 

 
 
 

3. Datas: 01 a 03 julho de 2026 

 
 

4. Duração/Créditos: 15h/0,6 créditos  

 
 
 

5. Horário: 09h-12h e das 14h-16h  

 
 
 

6. Pré-Requisitos de frequência: sem pré-requisitos. 

 
 
 

7. Objetivos a atingir: 
 

No final da formação, os formandos deverão ser capazes de: 

- Definir os conceitos de comunicação, linguagem e fala, bem como relacioná-los; 

- Identificar os principais marcos do desenvolvimento infantil e relacionar com as principais 

perturbações da comunicação, linguagem e fala; 

- Definir estratégias e aplicar atividades de promoção do desenvolvimento da comunicação, 

linguagem e fala. 

 
 
 

8. Conteúdos programáticos: 

 
1. Comunicação, Linguagem e fala (3 horas)  

- O que é a comunicação;  

- A linguagem e as suas componentes;  

- O que é a fala;  



 

 

- Interrelacionar os conceitos de comunicação, linguagem e fala.  

 

2. O desenvolvimento da comunicação, linguagem e fala (2 horas) 

 - O desenvolvimento típico e marcos de desenvolvimento;  

- Sinais de alerta.  

3. Estratégias de promoção de competências de comunicação, linguagem e fala (10 horas)  

- Estimulação de competências comunicativas e linguísticas;  

- Estratégias para a promoção de competências de comunicação, linguagem e fala;  

- Atividades que estimulem a promoção de competências de comunicação, linguagem e fala. 
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